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SOCIEDADE 

CULTTJRA ARTíSTICA · 

1 9 6 2 

Quinquagéssima Temporada 

Comemorativa de seu 

50 .C? Aniv2rs6rio 

SARAU 828. 0 

(segundo da temporada) 

com 

RECITAL BACH 

pel o pianista 

FRIEDRICH GULDA 

CONFIANÇA É A BASE PARA A COMPRA DE UMA JõiA 
para aque;es que querem o melhor 

praça da 

av ~ rio b 

republica, 242 

ronco, 173 r i o 

joalheiros 

são paulo 

de janeiro 
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TRAÇOS BIOGRÁFICOS DE BACH 

<<Deu da Música». como foi cognominado 
por eus ontemporâneos. Johann Sebastian 
Bach nasceu a 2'1 de março de 1685. em 
Eisenach. 

De endent de uma família de músicos. 
antes d compl 1tar 10 a~o~ . d idade. Bach. 
tendo I erdido eus pa1s , mJc1ou sua ducaçâo 
com irmão mais velho. J hann Chri'.:,toph. 
organi t a em Ohrdruf. Desde logo. demonstrou 
grande inclinação para a música. e, muita 
,·ezes, ntre as horas de estudo na escola. 
canta a na igr ja local. 

Em 1700, entrou como membro do côro da 
igreja de St. Mi hael, ern Lun berg. p r­
ma.necend o nessas funções d urar.Le tr ' ano .. 

Começou seus estudos de orgãos dese-
Jando ouvir algu ns organistas que se e ibi am 
em Celle, tinha que fazer a pé os 80 quilome­
tros qu separavam essa cidade do local onde 
morava, por não p ossuir re ·ursos sufi ientes 
!Jara a ndução. 

Em 1703 nomeado vio linista da capela do 
Duque de Saxe-Weimar e a inda n ~ s.>e ano f i 
designad para organi ta em Arnstadt. 

Em t. Blaise. (Mulhausen). durant o urto 
espaço d tempo em q ue Já esteve. asou-se 
com sua prima Maria. Barbara, a 16 d outu­
bro de 1707 de quem teve 20 filhos. s ndo 
obrigado a demitir-se do argo que e ercia. 
I ela insuficiê ncia dos recursos que 111 eram 
proporcionado . 

Bach en ontrara melhor colocação como or­
ganista e músi o da côrt do D uqu Wilhelm­
Ernst, de Weimar, com o magnífico ordenado. 
para aquela éi oca, de ltr ~ s florins por s mana . 

Em 1717 e ntrou num oncur so de orgão , em 

* 
Dre -den. com o célebre músiqo Marchand. 
obt nclo completa vitória sôbre seu competidor, 
em virtude dos largos e profundos co nheci­
m nto qu possuía da e cola france a e ain­
da pela habilidade demonstrada em tocar com 
e . trema graça e finura as peça do con ur o. 

O o tilo puram nte clássico que cultivou du­
rante toda a vida e que marcou. parti ular­
menle. todas a produções do insign m .stre , 
não agradava. muito naquela época e, por i o 
m smo, foi ê le derrotado em idênti o con ur­
s a que se ubmeteu. om Telemann. 

O upou o cargo de diro to r de ncerto e 
me tre da c:ap la em Coeth n. no período d 
1717 a 1723. quando cr veu inúm ras mú i­
cas de câm,•ra e di versas outra.> c mposiçõe . 
c-asanclo-se m segund as núpcias com A nne 
Magdalena Wulcken. filha de um on ertista 
da côrte de Weissenrels. 

Ba h escrevia música c m xtrema rapi ez 
onquistou nom ada universal, sendo con i­

derado o mais fe undo de todo os composi­
tores. 

D · I e ·ão nhecidas 160 cantatas , da 250 
a 300 que es rev u regularmente para o 
Domi ngos dias d festa . D ua.s das sua cin­
c «Paixõ s». ci n o missas incluído a c·l -
bre mi sa em i men ot·, vái· ios oratório . 
mot tos, além de uma imensa co leção de mú­

ica instrumental, ão conhe idas hoj e. 
Dê le dizia Se h uman n : «A música de\'e a 

Bach tudo aq uilo que uma religiã deve a 
seu fundador ». 

Pouc ant s de morr r. a 8 de Julh de 
1750. com 65 a nos d idade. recuperou a vl -
La. de q ue ftinha ido J)rivado I or ~ l gun 
l.empo. 



PANELA DE PRESSAO 

NA 
COZlNHA.u 

".C,órVl.PANH.EIRA 
rODA A VIDA ! 

"Soebedo 
Rochedo é a "Cozinheira automática" que chega para ficar o resto 

da vida! Simples como uma panela comum .. . Rochedo prepara em 

minutos o que as outras gastam horas para fazer - proporciona 

80% de economia em tempo e dinheiro! 

Com o novo e aperfe içoado " peso da 
tampa" - exc lusivo da Rochedo - não 
entope e perm ite o escapamento do 

excesso de ar mais fàci lmente. 

ECON0M ICA ! Poupa gás ou etlergla el6. 
trica ... a comida fica pouco tempo no fogo 1 • 

RÁPIDA ! Cozinha-se multa coisa em meno!l 
tempo ... Prepara-se todo o almôco em 
poucos minutos I 

BONITA ! Com tampas em bolas cõre1 . 

® ÃLGMiNIO_oo ~,~.;~;·~;·;,;, · 



FRIEDRICH GULDA 

Friedrich Gulda na ceu ao.:; 16 de maio de 
19~0. m ViPna. Arti ta de renome internacio­
nal é cons iderado um elos mestr s elo t clado 
da atuéllidade. 

Iniciou seus estudos musicais no Conservató­
rio de Viena. aperfeiçoando-os. depois. com o 
profes~or F lix PazoL;ky. Ingres ou, então. na 
Academia de Viena. onde estudou 1 iano com 
o profes, or Bruno eidlhofer e teoria com 
Joseph Marx. 

Aos 16 anos d idade, em 1946. con:]uist u. 
por unanimidade o primeiro vrêmio de piano 
do Con('urso Internacional de Músi a de Ge­
nebra. Daí em diante. consolidou sua CRr­
Teira internacional. 

Em 1949. por iniciativa da Emprêsa Inter­
cãmbi Cultural Arti tico. fez sua primeira 
e_ ursão pela América. do Su l, realizando 
yuarenta recitai;; nas prin cil a is cidades do 
Brasil. ruguai e Argentina. Em 1950 v •tou 
à América Latina, per arrendo os principais 
c ntro culturai do Brasil. Argent ina, Uru­
guai. Chile e Perú, desta vez com mais de 
sessenta apresentações. Em outubr dêsse 
ano. estreou nos E·.stados com um reei tal no 
«Carnegie Hall». de Nova York , ôbre o qual 
assim se e pr·essou Louis Biancolll no « ew 
York World Telegram and un » : « o maior 
talento pianíslico de nossa geração. Não te­
nho nenhuma dúvida em declarar que a es­
tréia do jovem Gulda foi a mai sensacional 
desde a d Vladimir Horowitz». Jerome B. 
Bohm, no « ew York Time-s», também o rles­
creveu como «um pianista de talento extraor­
dinário e um artista de primeira categoria». 
Em 1951. após extensa temporada na Et..Yopa. 
percorreu pela pr imeira vez a América n­
tral. reclizando quinze recitais no México, 
Venezuela e Colômbia. Em agôsto dêsse ano, 
apre entou-se pela primeira vez nos célebres 
Fe:..itivais de Salzbur o após o que. com su­
ce~.:ivos êxitos. excursionou. de costa a costa. 
pelas principais cidade dos Estados Unido . 
Desde então vem 1 ercorrendo os principais 
centros culturais da Europa e das três Amé­
ricas. com cres nte .:;ucesso interpretando. 
c·ttre outros. o Ciclo completo das Sonatas 
vara piano e Cone rtos para piano e orques­
tra de B ethoven . primeiramente em Viena. 
no «Grosser Musikverei nssaab e posterior. 
mente em São Paul . Rio de Janeiro, Bu nos 
Air B rlim Franldort e Milão dev ndo 
xecuta.r breve.mente o mesmo ciclo· em Paris 

e Londre·.:;. 

ma das pa txoes de Gulda é a mustca de 
câmara. Fundou em 1955 sua própria orque -
Lra. denominando-a «~lassische Gulda Or­
che ter» e tem, nêsse gênero, atuado om o 
Quinteto da Orquestra Filarmônica de Viena 
e com o Quartet de Budapest. além de gra­
var todas as Sonatas para violoncelo e ptano 
com Plerre Fournier. 

Friedrich Gulda t m atuado como li.:.\ta 
das prin ipais orquestra do mundo, sob a re­
gência, entre outros, de Herbert von Karajan. 
Rafael Kubelik, S rgio Celebidache, Guido 
Cant 1 li. Igor Mar'kewitch. Dimitri Mitropou­
los. Paul Klemp rer. Clemens Krauss , Paul 
Hindemith, José Krips. André Cl uy )..en etc. 
São numerosas as suas gravações de obra de 
Ba h, Beethoven. Chopin. D bussy, M zar·t. 
Prokofieff, Ravel ch umann R. trau 
V.' eber. 

V. ENCONTRAU TUDO , 
PARA O SEU BlU 

NA 

RUA 24 de MAIO, 224 
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ALMOÇO U JANTA R 

Cr$ 540,00 

No R taurante d 

HOTEL .EXCELSIOR 

om 

Smorga board de O prato 

* 
STUDIUM 

do _Hotel J araguá 

BETI HO eu conjunto 

Jantar dansant s da 

9 à 3 da madrugada 

PIANO BRASIL 

para a futura virtuose! 

Antecipe o prêmio à futura artista. 

Dê à sua filhinha o piano que ela 

merece : 

~ 4~~(,~1 p a 
/fi~ 

~ ~~ 
{C 
{t 
{I 
{t 
{c 
{l 
~ 
{t 

PIANOS BRASIL S. A. 
lua Stella, 63 - S. Paulo 

* objetos de arte 

* relógio s 

* jóias 

* prata ingle s a 

.JOALHERIA 1 ..±. f,"' '. 'T' * .. " . ' -~ 
. ~ " J. 

CASA BENTO LOEB 
Servindo a Sociedad e Paulisu desde 11f91 

Ruo 1S de Novembro, 331 - Fone 32-1167 
l o oooooooo oooc o~ c: :.. :~.- :lo oco o:..o..>oc. oooo o o o o o o oo o oco oooooooc: 

Todo o Brasil 

do 
preferência 

o 

pe~r~ mEeloJon~L 
* 

PRESENTES I=INOS 

TALHERES • FAQUEIROS • BAIXELAS 

A vendo nos cosos do romo que exrgem OUUIDADE 



São Paulo, 30 de Abri l de 1962 - à 21 ho1·as 

SO C IEDADE CULTURA ARTíSTCA 

1962 - Quinquagésima temporada 1962 

comemorativa de seu 50.9 aniv.:=rsário 

SA R AU 8 28. 9 

(segundo da tempo rada) 

RECITAL BACH 

pelo p ianista vienens.= 

F RIEDRICH GULDA 

Progr ama: 

I 

Toccata e m dó me110r 

Introdução ---1 Adágio - F uga - Coda 

inco p r el údios do «Cravo bem t emperado », 2.a part e 

em Ré maior 
em Sól m a ior 
em Mí -bem I maior 
em ó l m e nor 
em Mi m ai r 

c .:mcêrto Ital ian o 

Allegr 
A nda nte con moto 
Pr sto 

II 

S uite, In g lêsa , e m sól menor 

Pre lúd io 
Allema nd e 
Courante 
. a r a b a nd e 
Gavotte 
G ig ue 

Fantas ia cr omática e F uga 



cabelos molhados 

... cabelos prontos para pentear! 

nenhum outro seca os 

cabelos tão rápidamente ... 

nem tão completamente! 

o Un 1co com c~ pacete p la st tco (o ca pacete evtla pe rda de ar e torna 

a s cag m mats rá pt da ) • Ar quente 0 11 frto . . . tnslantâneamente • 

O ma i s leve . re al m e nt ~ portá t il • P ode ser pendurado na parede ou co 

locado em ctma dos mo•eis o O ar pode ser d ir igido . .. para qua lquer 

ot reção • T em vártos outros us os secar as unha s. l1ngerte . degelar o 

refr igerador, etc . 

UM PRODUTO s r a M 
SOCIEDADE PA ULI ST A DE ARTEFAT OS METALURGI COS S. A . 

CAIXA POST AL , 5 H 7 -SÃO PAULO 

SUPEROU TUDO O QUE 

EXISTE NO GÉNERO 

- 1 tltlricídaN 
tro~ MtiHr; , 

~ ca111 SPAM ~· 
11 •of1 IIIHtfM 

• • ,.,.t~Hla 
"'"~ .......... ~, ' - •llllrt-fola'Pites I 



SOCIED·ADE DE 

CULTURA ARTíSTICA 

TEMPORADA ARTíSTICA DE 1962 

comemorativa do cinquentenário da S. C. A. 

no Teatro Municipal 

ABRI L 

M A B O 

J U N H O 

J U L H O 
AGOSTO 

24 

30 
17 
29 
11 

20 
4 

10 

31 
SETEMBRO 4 

13 
26 
27 

O U TU B· R O 10 
24 

N 'O VEM B R O 8 
16 

PROGRAMAÇÃO (NOTA 1 ) 

Concerto Sinfônic'O ( Orquestra Municipal ) 
Solistas: pianista Guiomar Novaes 
Regente: maestro Souza Lima 
Pianista Friedrich Gu Ida 
Celista Pierre Fournier 
Pianista Ana Stela Schic 
Solistas ele Zagreb 
Regente: maestro Antonio Janigro 
Pianista João Carlos Martirrs 
Pianista Maria Clodes Jaguaribe Dhority 
Orchestra D'Archi di Milano 
R egente: maestr'O M iquelangelo Abbado 
Pianista Fou TS'Ong 
Concerto Sinfônico (Orquestra Municipal) 
Solista: Pianista Jocy de Oliveira 
Regente: Maestro Diogo Pache·co 
Violinista Brigitte H. de Beaufond 
Pianista Magdalena Tagliaferro (Nota 2) 
Concerto Sinfônico ( Orquestra Municipal) (Nota 3 ) 
Solista: Pianista Fritz Jank 
Regente: Maestro Armando Bellardi 
\'iolinista Nathan Schwartzman 
Guitarrista Narciso Yepes 
Cantora Magdalena Lebeis 
Quarteto de cordas Municipal 

N OTA 1 - Program?-ção definitiva, salvo modific•::tçõe.s ci rcunstanciais, independentes d~ vontade 
da Diretoria. 

N OTA 2 - Em fe tejo do di a <:lo 50.o anive r~ár i o, no Grande Auditór iü do T e-.:lt ro CulturA. Lrtistica. 

NOTA 3 - Conc·ert<O oferecido h Cidade de São Paulo, em regozijo d t3 d ata do aniv,~rsário 

BAIXELAS 



pela 
fragrância, 

maCieZ e 
suavidade 
que o 

pó de arroz 

dá a sua cútis. 

O pó de arroz Tormento é 
apresentado tombem em 
ricos estojos de matéria 
plástica , proprios pare 

presentes. 



CASA NAZÀRIAN 
CAPAS - GUARDA-CHUVAS - CAMISAS - PIJAMAS _ LENÇOS - GRAVATAS 

MEIAS - CINTOS - CHAMBRES - PULLOWERS - CAMISAS ESPORTE 

E TUDO QUANTO O SR. DESEJAR 

* 
4.V. SÃO JOÃO, 393 - Esquina Rua Conselheiro Crispiniano - Fone : 34-4046 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTISTICA 

Celista PIERRE FOl R~ TIER 
17-.--62 

PEDREIRA-60 

Concêrtos de Mai~o 

. --- ........ . 
P4.ssF'os 

f>.~\f>. 
~~se. cAVALOS 

Pian ista: ANA .. 'TELA HI 
29 -r:; -62 

EM SÃO PAULO: 51-6788 • 34-0916 



lTEATRO 
MUNICIPAL 
em revista 

Ribeiro - publici~ade e e~itora ltda. 

UEDA('.\0 - J\])JllN IS1'UA('.\0 

.r C BJ,ICIDAl>l~ 

a . ipiranga, 795 - ].. 0 andai' - enn,i. 105 
fone: 37-4841 são paulo 

• 
D iretores 

M H. RIBEIRO 
JOÃO B. RIBEIRO 

Coonl enat;-ãl> Artí . ti<·a 

A . l\IENDE 
P. BRL' CK 

('(Hirdenat;-ão Gr [lfiea 

ANT NIO I. NTO. 

• 
R Pla<:Õf's J•úb licas 

VICTOR ALABRINI 

Co labo n1 dnre!' 
LUIZ ELLMERI H 
OLIVIA FLORENCE 

PAt..TLO O. CERQUEIR.\ 
RITA MARIA I 

• 
Contato!; 

HEI Z WIDETZKK 
IRE E IIIPPIUS 

CRISTI TA VIS ER 
T. R. ALVARI:: GA 

ADEMAR CASA OV A 
A TO IO OUZA 

A TONIO FREIRE 
A TONIO AL ES 
JOSE' OLIMPIO 

O. QUIRI O 

• 
Compo ta e impre. sa na 

GRÁFICA CI E L Ã DIA L TDA. 

R ua Vitór ia . 93 - Tel . 34-2604 

TEATRO ~lUNICIP AL 

PROGRAMAÇÃO PARA 1962 

G Ballet Russo BARIOSKA 
Maio d 2 a 6 

ti F ried rich GULDA 
Maio: 2 - 3 - 5 - 6 - 11 - 15 

C Cia. Inglesa de Comédias O L C V I C 
Maio ele 7 a 10 

e BER T A SINGERMAN 
Maio, 22 - 24 - 26 

8 MAR IA CASAR ÉS 
e 
PI E R R E BRASSEUR 
<< CHEUR MENTEUR» 
Junho - 21 

~ Bailari nos R ussos KOVAC H r 
R ABO VS K Y 
com Orquestra Sinfcmica MuniC'ipal 
Regên ia: Maestro A.r ~n a n do 3 ell ardi 
Junho: 26 e 27. 

f8 CIA. I T ALIANA DE COM ÉCI AS 
TEATRO UNIVERSITARIO 
DE VENEZA 
Julho de 23 a 29 

• Vitold MALCUNZI N SKY 

Agosto de 6 a 8 

• E•allet LES ETOILES D E L'OPERA 

DE PARIS 
Agôsto de 13 a 16 

• BALLET F OLCLóRICO HUNG A R O 

Setembro, 5 e 7 

• Cia. de Comédias COMÉD iE NS DE . 
CHAMPS EYS É ES 
Setembl'o de 18 a 24 

~ Solistas de ZABREG 

e Quarteto Instrumental de P ARIS 

8 Orquestra de arcos de MILANO 

e Richter HAASER 

e Jorge ZU LETA 

fi Alicia SCHACHTER RICi 

8 Fou TS'ONG 

G Carl SEERMANN 

e Edith BLINEMANN 

e Johanna MARTZY 

8 Pierre FOU RN I ER 

• Ludwig HOELSCHER 



Você procura 

tecidos de qualidade 

por preços 

realn~ente baratos? 

FAÇA UMA VISITA 

ÁS TRADICIONAIS 

CBSAS 
PERNAMHUCBNftS 
PORQUE ELAS POSSUEM: 

• o maior estoque 

• preços mínimos e fixos 

• côres da moda 

• padrões modernos 

CASAS PERNDMBUCINIS 
ONDE TODOS COMPRAM 



Hon1ens de negócios - esposas de in· 
dtlstriais 
médicos 

- gere11tes de Cias. filhos de 

l.a 
da 

homens pí1blicos, viajam em 
classe pelo Serviço Jet 4 ESTRELAS 
AIR FRANCE, qtle oferece aos seus 

de bordo de passageiros um serviço 
requinte até hoje jamais 

um 
conseguido. 

* .:\Iaravilha rrastro nôm ica da cozinha regio­
nal da Fran a. \'. vai aborear a riquezas 
cu lin úri a da s província france a onde e 
perpetua o culto ga tronômico. De acôrdo 
co m a data d sua \ iagelll, prato da lsá ·ia 
ou da Norma ndi a, da Borgonha on da Pro­
vença aparece rão ant c u olho" ... para delí­
cia de eu palaJar. E a excelênc ia do · vinho 
e champan h ervido« à rt>fei õe . * A oricrinalidade do Bar Promenoir ... A 12.000 
metros de altitude é ó dar uma ·voltinha" e 
V. terá coquetéis e pecialmeote preparados. 

* Ao entar-se Y. poderá rcco_tar-- P confor· 
tàve lm e nte e e tender a perna num repouso 
completo. m leve toque no botão e o encô • 
to da nova poltrona '·K in g-~i ze'' _e in lina 
para eu deecan o, na quietude do ambie nte 
pari ien e da cabin . * ovo Boeing 707, l'Om r atores ainda mai s: 
po sante e tabilizador ventral ca iJinc fina­
ment decorada em ton ' ' ·pa,tel'' r e pnu~ante " 
para o eu o lh o:>. E, por um pre1:o mais 
vantajo ·o, \'. poderá u ar, no mesmo Avião, 
a Tarifa Jato Econômica. 

SERVIÇO 
JET 

QUATRO 
ESTRELAS AIR FRANCE 

A MAIOR 
R-DE 
AtREA DO 
MU DO 


